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A FRANCA SUB 0

GUVlllNU DE THliHS

artificial, a nação revelava a sua

grande fé democratica, e então.

sonhando com a republica conser-

vadora, republica sem republica-

nos, para que tomou parte em to-

das as arbitrariedades, leis, e me-

didas reaccíonarias de uma as-

sembleia íllegítima em vez de a

desfazer e governar mais digna

e seguramente com o partido que

era verdadeira expressão politica

da França f

O que d'ahi resultou foiqoutra

situação violenta, que não sei co-

mo os republicanos a venceram

sem que a revolução ensanguen-

tasse mais uma vez aquelle paiz.

VI

Eis ahi summariados os factos

que servem de base ás nossas

apreciações: ve'a-se por elles a

que se reduz a ecantada sujeição

da assembleia a Thiers, pela qual

se media e exaltava a sua inñuen-

cia moral, e se lhe attribuia uma

superioridade irresistível.

A' vista de um tal proceder é

ridiculo acreditar em que sejam

sinceras essas manifestações dos

republicanos_em louvor de quem

tanto os reprimiu e atraiçoou.

Ha muito que rebater na fama

d'esse homem intelligente e habil,

discursador infatígavel sobre tudo,

mas não de um espirito profundo;

politico versatil que desertou de

todos os governos e situações, ora

dor que não attingiu a grande elo-

quencia, cujos discursos variam a

sabor da pOpularidadeIdo momen-

to, e que não ,impressionava nem

convencia, mas sabia prender a

attenção de uma assembleia_ e a

atordoava com uma corrente de

razões especiosas; historiador su-

perficial, sceptico, ou fatalista, que

nos seus livros do-Consulado e

do Imperio-glortñcou a tyrannia

em Bonaparte para vergonha da

França liberal e do seculo XIX;

d'esse estadista, ñnalmente, cuja

verdadeira convicção era a força

e a verdadeira sciencia a tactica

dos parlamentos.

Ora como entre nós é ainda a

auctoridade, e não as as analyses

e argumentos o que mais decisivo

podemos invocar em nosso abono.

citaremos algumas passagens de

escriptores francezes, cujas añir-

mações acertam pelas nossas, do

ãue nos applaudimos: ninguem

uvidara de que á face dos acon-

tecimentos, mais informados, e ze-

losos das glorias de seu paiz são

os que mais justa e rigorosamen-

te devem apreciar essa dolorosa

epoca da sua historia.

Começamos pelo livro de Emi-

lio Second, intitulado a-Decaden-

cia de um povo.

VII

A pagina 22 lê-se:

«Era-nos preCiso um homem

energico. um espirito recto e tir-

como bem lhe

Livre do imperío, um governoç

l

1 que só comprehende a republica da

Iqual seja o chefe,_que para sus-

ter-se no poder, animou em todos

os partidos a esperança de suc-

ceder-lhe, trata o governo como

uma propriedade sua, e goza-o

parece: é um velho

sem as qualidades e com todos os

defeitos da velhice, a quem as li-

ões do passado não corrigem. e

que ha-de perder, como outr'ora,

todos os governos a que se ligar:

encontramol-o em 1872 com as

mesmas ideias que em 1830.

«Caracter absoluto, não aban-

dona um só dos seus prejuisos, e

em nada cederá ao espirito do se-

culo: não admitte o serviço militar

como um dever de todos os cida-

dãos, não quer a instrucção obri-

gatoria e gratuita, não quer ne-

nhumas reformas, nenhum pro-

gresso.

«Todos os movimentos, que as

miserias do proletariado provo-

cam, as revoluções mais Justifica-

veis, não lhe inSpíram senão ter-

ror ou despreso: é José Prudhome,

educado por Talleyrand, tendo

aprendido a arte de governar em

Machiavelli.

«Animado e sustentado pela

opinião publica, não sabe ser Was-

hington. E' um roué, um bosco da

tribuna como lhe chamava Corme-

nin. Só quer ser elle e afinal não

passará de um Monk involunta-

rio.

«Não se entregando a facção

alguma, crê ser um fino político, e

não sente que é joguete dos mo-

narchicos, a que tudo concede: não

vê que cedo ou tarde será derru-

bado com o labeu de trahir todas

as causas, e de se manter no go-

verno por manobras indignas de

um estadista: réu de todas as me-

didas pelas quaes a assembléa

rouba á França as suas liberdades,

representa uma comedia em que

já trez vezes fugiu demittir-se,

não para obter votações uteis á

republica, mas lastimaveis, como

o serviço por cinco annos no exer-

cito, e_o imposto sobre as mate-

rias primas»

Lê-se a pagina 34.

«Se alguns membros da esquer-

da não se enganavam com os in-

tuitos do chefe, não acontecia o

mesmo a outros que tomaram a

franqueza pela moderação e lhe

criaram uma popularidade de que

abusou e da qual e' já tarde agora

para se arrependerem. Aquelles

seguiram os moderados para não

desunirem o partido e conterem os

tímidos e os indicísos, mas essas

machinações parlamentares im-

pr0prias de uma politica seria não

deviam consentil-as, nem cahir

nas contradicções do apoio, ue

davam a Thiers, permittindoíihe

fazer leis como só a mais despo-

tica monarchia pode sonhei-as»

(Contínua)

Lourenço d'Almei'da Medeiros.

__.__.--_-_

10 sin. Tintin inn

Emprazo o snr. Theophilo mais

uma vez, a que apresente o fa-

moso n.“ 4.° dos Bardos publica-

dos e distribuídos em 1852 (e dois),

pelo qual diz que está provada a

me, com ideias de progresso, de; falsidade da minha imputação a

dicado, e nós temos um homem Soares de Passos.

sem aspirações generosas, de um O snr. professor cita-o como

senso estreito, cheio de pequenas se o tivesse diante dos olhos, ora

vaidades, com ideias atrasadas, e como nunca lá Viu, nem podia ver

  

o Noivado do Sepulchro, o que

 

| «Permitti que vos le'mbre, se-

 

soluçãoL licae certo ue eu vou la-

está provado é que o cita falsa- _ nhor, que descarregastes a vossa vrar um protesto so emne, que vi-

mente.

Assim a edição de 1854 não é

authentica - e consideral-a como

tal sem provas, sem que ella te-

nha signaes ou caracteres rigo-

lartilharia contra seiscentos portu-

guêses desarmados a bordo de

transportes inglêses e russos. A

Europa, vossa patria tambem.

ainda ficará mais assombrada que

¡rá a ser publicado por aquelles

que me sobreviverem.- Conde de

Saldanha».

l Em resposta a este ofñcio

Walpole renovou por duas vezes

rosos da sua authenticidade, é os preprios subdítos de sua ma- a intimação, verbalmente, a Sal-

uma inepcia.

E o dizer-me. que procedeu

'gestade fidelissima.

' «Permitti mais que vos faça

danha para que se retirasse_ das

immediações da ilha Terceirae

com toda a segurança, mostra a notar que nós não vimos atacar dos Açores. Saldanha ainda re-

sua falta de senso; que o diga a

um outro, vá, mas a mim, que

tendo composto a ballada em 1853,

só a communiquei a Soares de

Passos em 1854 (assim como o

Firmamento), e sei de un modo

ínfaliivel, que a edição de 54 não

é authentica, antes é pelo contra-

rio o documento da fraude (o quel

já expliquei) faz-me duvidar de

toda a sua critica de papeis.

E as razões sufñcientes de que

sou o auctor do Noivado o confir-

mam. .

O snr. professor desde 1871 em

que no Porto conversamos sobre

o abuso de confiança do snr. Pas-

sos, (e então me declarou, que já.

notara não ser o Firmamento

d'aquelle plagiario impudentissi-

mo) teve muito tempo para averi-

guar a verdade, e nada averi-

guou.

Citei-lhe Silva Ferraz como

testemunha presencial da minha

recitação do Fírmamento e do Noi-

vado a Soares de Passos n'uma

noite em Coimbra-Silva Ferraz

era professor no Lyceu de Lisboa,

e viveu até 1875.

O snr. Theophilo sabia uem

foram os fundadores do Bar o -r e

a ninguem consultou.

Do Noivado, posto, em musica,

logo que appareceu, e cantado por

toda a parte, em Portugal e no

Brazil, ninguem soube, senão de-

pois de 1854-nem os commensaes

de Soares de Passos em Coimbra

_consulte-se o snr. arcebispo D.

Antonio Ayres de Gouveia, que

era um d'elles em 1852, 53, e 54.

D'anímo leve me atira uma

calumnia, que me infama, e por-

tanto ou o sur. professor dentro

em seis mezes apresenta o famoso

n.0 4.° dos Bardos de 52, (e dois)

ou eu procederei como compete á

minha dignidade oñ'endida.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

+

A ALLIANCA INGLESA

VIII

«Quero tomar posse d'esta par-

te dos dominios portuguezes, que

não reconhecerá senão a sobera-

nia de sua magestade D. Maria

II diz Saldanha.

«O sangue dos mais antigos

alliados de sua magestade el rei

de Inglaterra acaba de ser derra-

mado, pois que foi morto um sol-

dado, e ferido gravemente outrol

dentro d'este brigue. Pois bem,

que torne _ainda a correr o sangue

Vós podeis assestar contra nós a

vossa artilharia; podeis-nos met-

ter a pique, mas tende a certeza

de que emquanto eu gosar das

minhas faculdades. ou não fôr

feito prisioneiro (notae bem, se-

nhor, que este facto succede sob

as baterias da Praia!) empregarei

todos os esforços possiveis, para

cumprir como meu imperioso de-

ver.

s ninguem, nem commetter aggres-

' são alguma. Completamente de-

sarmados, vimos reunir-nos aos

nossos irmãos sobre uma terra

que tem reconhecido constante-

mente a auctoridade legitima da

rainha, minha soberana. Tambem

vos devo declarar que não temos

mantimentos, e que ainda mesmo

que o meu dever me não obrigas-

se a protestar contra o vosso pro-

cedimento, não deixar-iamos de ser

obrigados a acceitar soccorros.

Possuís portanto duas armas in-

vensiveis para nos destruir.

«O mundo verá com horror o

vcsso comportamento, e os portu-

guêses darão testemunho, com dôr

profunda, do acto que dirigis con-

tra elles. dos meios que empregaes

para a sua destruição, sem moti-

vos nem aggravos, no remanso da

paz. e na pro ria occasião em que

sua magesta e ñdelissima acaba

de ser recebida em \Vindsor-Cas-

tle por el-rei Jorge IV, na quali-

dade de soberana legitima de Por-

tugal. E' em taes circumstancías

que voltaes contra nós as mesmas

armas ue tantas vezes combate-

rem ao ado das nossas o inimigo

¡commum, em tantas batalha glo-

1 riosas l

«Qualquer que seja a vossa re-

raorià

  

torquiu com mais officios decla-

rando que, se devia considerar

simplesmente prisioneiro de guer-

ra de Walpole, nada. mais lhe

cumpria de que submetter-se, es-

perando que o commodoro o con-

duzisse e aos seus para onde'lhe

apronvesse; porém, se o_mesino

?commodoro o não fizera prisionei-

ro, nada o demoveria de executar

as instruções que trazia do seu

governo.

A isto respondeu simplesmen-

te a metralha dos canhões inglé-

ses e um ultimo officio de Wal-

pole em que este declarava sem

mais preambulos que se Salda-

nha persistia em se demorar na-

quellas aguas, era dever seu pôr

em execução os meios coerciti-

vos.

Resistir ás ordens do almiran-

te inglês em taes circunstancias

era um sacriñcio absolutamente

inutil. Saldanha levantou ferro e

fez-se ao largo, seguido pelas fra-

fragatas inglesas que lhe servi-

ram de escolta, até á altura do

cabo Finisterra, aonde Wal ola

deixou os transportes em li er-

dade. Durante a viagem ainda“os

navios inglêses tiveram occasiáo

de disparar sobre as embarcações

de Saldanha, por julgarem que es-

?WÃMOÉ

Eu exigi da minha namorada

Como prova do seu amor

Um beijo dos seu

or mim,

s labios e carmin

E uma entrevista ao vir da Madrugada.

Riu-se d'esta exigencia estravagante

A minha loira e divina] creança,

E por fim accedeu hilariante

Por terno meu Amor toda esperança.

Olhou o azul e disse-me sorrindo.

O meu amor, nasceu de poeSia:

Como prova do teu amor inlindo

Escreve-me uma

Povoa de Lanhoso.

carta cada dia.

Albino Bastos.

W

REI-IGMÓ AMIÓROSíO

Eu fiz do peito

Do coração um

Das tuas fallas

um sacrario

altar,

rosario

Para a minh'Alma resar.

Na egreja da consciencia

E's a santa da Esperança

Coração de ñna essencia

Arca da minh'Alliança.

Teus olhos, hostias de luz,

Teus risos, calix de graça,

Andorinha que esvoaça

Vem dar-me beijos a (lux.

Povoa de Lanhoso.

Albino Bastos.



22

tas pretendiam mudar de rumo

quando arriavam joanetes para

prevenir desastres (1). Tal era

o zêlo do almirante inglés no cum-

primento das suas zelosissimas

instrucçõesl

Saldanha, livre de Walpole,

já não quiz voltar a Inglaterra

diri iu-se a Brest, aonde os emi-

gra os foram recebidos com a

mais extrema sympatliia, pois es-

tava então no seu auge a revolu-

JORNAL D'OV_.A.R

politicos a abdicar a corôa impe-

rial e a abandonar o Brazil, vi-

nha com a filha para a Europa,

disposto a liquidar a questão por-

tuguésa. Aportou a In laterra ao

tempo em que o parti o whz'g (li-

beral) subia ao poder com Pal-

merston or chefe do gabinete.

Esta mo ificação ministerial em

Inglaterra sem trazer á causa li-

beral portuguêsa um apoio deci-

dido, pois que Palmerston-ñel ao

    

à
“
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TEMPO

E' a força do destino, diz san-l

farta, que o persegue. I'

Mais uma, illusão. ____________ __

Não é o destino que lhe faz

mal, mas sim o perfeito conheci-

mento que todos têm das suas

manhas velhas.

Diz a sabedoria das Nações.

que «gato escaldado de agua fria

tem medo.»

E não são, só, os gatos, que

baseiam a sua norma de proceder

da Silva, eliectivo e Alexandre

José Correia, substituto; Alber-

aria, dr. Carlos Luiz Ferreira;

starreja. dr. José Luciano de

Castro Pires Corte-Real; Feira,

I dr. Gaspar Alves Moreira; Arouca,
__ lAlberto Brandão; Macieira de

¡Cambra, dr. Joa uim de Seixas;
Commua ¡mpemndo a c¡uwa,.0var, dr. José erreira Marce-

ue d¡ o h , f , lino; Oliveira d'Azemeis, dr Da-
êamavã? Glam img:: 3:65:32? do niel Ribeiro; Ilhavo, Pedro de Car-

Crémos que ella é um á agri_ valho, transferido da Mealhada;

   

    

    

     

  

   

     

  

 

  

 

   

 

ção liberal dirigida por Lafayette espirito da politica externa ingle- na experiencia, tambem o povo de cuuura- mas nós que sempre Mealhada. Francisco Lopes decontra a realeza bourbonica. sa-adoptou logo a attitude espe- Ovar assim procede; e este tem gostámàs gos'tamos'e gostaremos Moraes.
O inaudito procedimento do g0- ctante. a ver quem afinal vencia, maior razão de ter medo, porque do que é 'bom passamos por so_ A todos, os nossos cordeaesverno inglês com relação aos libe- para não comprometter os inte- não fOi escaldado com agua fria, bn,de e votámos unicamente pelo parabens.

resses britannicos declarando-se
raes portugueses acordou na Eu-

r0pa a maior indignação. No par-

lamento francês as vozes mais

mas sim com agua quente de tem-

peratura superior a 100 graos.

Essa escaldadella, que o povo

- bom tempo.

_ E votamos porque é esta a opi-

nião das raparigas; porisso é ne-

 

*

por um ou outro partido, teve pelo

menos, como consequencia imme

preponderantes protestaram com

vehemencia contra o acto de

Walpole, e é curioso que na pro-

pria Inglaterra não foi onde o fa-

cto causou menor e menos ruido-

sa indignação. Porém, desconso-

lador é frisar que jamais a politi-

ca inglesa se desviou um apice do

systema egoísta que a inspira por

qualquer consideração sentimen-

talista da opinião publica.

A opinião publica inglêsa

quando accaso se deixa dominar

por esse sentimentalismo, que faz

toda a grandeza de alma e toda a

   

    

  

  

 

  

diata, o cessar a hostilidade que,

por parte da Inglaterra, se vinha

ex :rcendo sob a vigencia do mi-

nisterio Wellington contra ella e

a favor de D. Miguel.

A revolução de julho em Fran-

ça veio tambem o mais opportu-

namente que era possivel, pois o

governo de Carlos X estava a pon-

to de reconhecer a legitimidade do

estava dis

pensado tambem grandes favores.

Além d'isso o conde de Villa-

que Saldanha,

miguelista, ao qual

Flor, mais feliz _

conseguira aportar á ilha Tercei-

 

   

  

   

   

  

  

   

apanhou, não lhe levou, simples-

mente o couro e cabello, levou-lhe

tambem, parte da vida, porque lhe

arrepanhou o dinheiro; e este é

sangue, e o sangue é vida, como

se diz.

E infelizmente a maquia foi de

tal ordem, que nunca mais póde

esquecer.

Apezar d'isso o sanfona pre-

sume, que o tempo tudo esquece,

e assim, de vez em quando, ainda

tenta novas proezas, mas, imme-

diatamente,'Ísoñ're a desillusão, de

que a sua ominosa memoria está
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cessario fazer-se-lhes a vontade.

do contrario. . . vamos adiante.

Queremos, portanto, que a chu-

va seja immediatamente, substi-

tuída. pelo sol brilhante, pelo tem-

po amoroso da primavera, afim de

as raparigas e nós) podermos go-

zar as festas da Quaresma.

Digam, agora, as meninas se

sómos amiguinhos ou nãoi. ..

Ora venha de lá. essa beijoca!...

O juramento do rei D. Manoel

II, no parlamento, só terá. logar

depois da constituição das cama-

ras legislativas.

_+_

Procissão de Terceiros

 

PESCA
bem viva e muito viva.

E' a soifreguidão desmedida do

sanfona, que o perde por completo.

Não quer penitenciar-se como

o chefe dos thalassas e seu chefe

de mezes homisiando-se e peni-

tenciando-se.

Não se quer conformar com o

ostracismo.

E' um infeliz e grande, porque

não pode supportar as suas des-

graças.

Como desappareceram os tha-

lassas, e elle não póde reduzir-se

a mandar no seu grupo, infinita-

mente, pequeno, metteu-se-lhe na

cabeça querer dirigir, á ultima

hora, o partido regenerador local.

E para isso lembrou-se de

amesquinhar e censurar o chefe

local, accusando-o de factos, dos

quaes elle não tem responsabili-

ade alguma.

Queria o sanfôna ter uma

ra com um nucleo de emigrados,

e apoderar-se de quasi todas as

ilhas dos Açores, e recrutando,

organisar o nucleo do futuro exer-

cito do Mindello.

poesia cavalleirosa e heroica dos

povos meridionaes, jámais actua

sobre a marcha implacavelmente

fria e prosaica dos seus governos.

Mesmo porque é nuvem leve que

assa. Após ella vem a reñecção

ria que faz considerar a razão

dos factos, O sentimento é força

que póde, or um instante, domi-

nar na ama d'um ing*ês mas

nunca conquista-la. E por isso

que na historia do povo britannico

se póde encontrar sempre um

Wellington, e nunca um Cam-

bronne; nessa historia em que ha

dois incomensuraveis borrões ina-

patgaveis: a cruel repressão dos

n ios e a conquista dos boers-

dois factos contra os quaes se

pronunciou num momento a con-

sciencia inglêsa. mas que nem

por isso deixaram de se consu-

mar na historia.

Por esse tempo, entretanto,

                   

  

  

 

    

 

   

   

Se o tempo o ermittir, terá

logar, no proximo omingo, a im-

ponente procissão da Ordem Ter-

ceira de S. Francisco, d'esta villa,

a qual sahirá da egreja matriz

pelas trez horas da tarde.

Fizeram-se alguns melhora-

mentos nos adornos dos andores,

sobresahindo, entre elles, os do

andor de S.m Izabel de Hungria e

uma estola, bordada a ouro, de

Sáo Ivo.

Para maior brilhantismo se

dar ao prestito religioso, estão

sendo convidados, pelo definitorio

respectivo, os irmãos de maior

representação.

E' orador o Rev)no P.° Antonio

Dias Borges e assiste a «Banda

dos Bombeiros Voluntarios».

E_' de esperar grande concor-

rencw..

-Na proxima sexta-feira co-

meçam na capella de N. S.'l da

› _

   
  

   

    

 

  

              

   

 

Durante a semana finda, não

houve trabalho de pesca. na costa

do Furadouro, em virtude do es-(Continua)
tado de agitação do mar.

Aâonco Ferreira. --_--.-___.

_+_

o SANFONA

No dia 10 faz a lua «quarto

crescente».

Esta lua veio teimosa como um

carneiro. o que talvez infiua bas-

tante para que uns individuos,

d'esta villa, andem ás turras.

Vamos apreciando o enredo da

peça, até ao final, que, pelo que se

vae vendo, deve ser interessantis-

Simo.

Com as ultimas tempestades

politicas, desañnou de todo.

Corta o coração, vel ~o chorar a

sua infelicidade.

Já não tem o dinheiro da ca-

mara, á sua ordem. pois desappa-

receu a Commi'xão; já não póde

dirigir o partido dos thalassas,

W_

ADMINISTRADORES
.causas diversas coucorriam num

septido favoravel á causa libe-

ra . ,

D. Pedro, forçado por motivos

  

  

  

 

(1) Oficio de Saldanha a Walpole, de

i7 de janeiro, no alto mar. Vol. 549, N .0 7

_Julho de 1907.

 

O PECOININO

OU

visto este ter líquidado com a de-

serção do chefe.

Queria herdeiros ricos para

explorar; queria automoveis para

passeiar.

Tudo, o que a sua ambição

desmedida lhe apresenta em so-

nhos, lhe foge.

Sabemos que não era o amor do

dinheiro, o desejo de ser mais ou

menos liberalmente pago, que as-

sim o ínquietava.

quuanto a febre da produ-

cção o distraira mui pouco se im-

portou com a sua opinião sómente

 

auctoridade administrativa, que

lhe agradasse, mas como não con-

seguiu a realisação da sua von-

tade, atirou-se ao chefe regenera-

dor do concelho, agatanhaudo-o

por o sup ôr a causa do seu des-

gosto. ual o fim?

Não se deixar esquecer, talvez.

    

  

  

  

   

   

Graça, e pelas quatro horas da

tarde, as praticas quaresmaes fei-

tas a expensas da Ordem Ter-

ceira, as quaes se acham a cargo

do referido orador P.° Borges.

_DO CONCELHO

   

    

  

  

Acabam de ser nomeados os

nossos prezados amigos srs :

 

Aveiro, dr. Amadeu Tavares

  

«Que nós importa? nada é bello

nada existe para nós senão nós

mesmos»

Cançado de soñ'rer tão louca-

mente, julga vencer-se e serenar

tomando uma soberba resolução:

«Vou deitar-me e adormecer

gelo, dissera-lhe, de manhã, que

domingo viria sua alteza exami-

nar a sala; mas como não estava

presente ignorava a sua aprecia-

ção. 0 mordomo Barhagallo, mal

di3posto, pela confusão dos pre-

pativos da festa, dera-lhe mui-

em todas as direcções, ninguem

dormia na cidade nem no cam-

po circumvisinho. Não bateram

ainda nove heras e Miguel sentia

poucas disposições para deitar-se.

Fechouajanella equiz pegar n'um

livro; mas o cyclamen, que atira-

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

Lançando para traz a sua ca-

belleira, que o affrontava, cahiu-

lhe uma equena fior-era um cy-

claman branco. Como se tinha

ella destacado e prendido aos seus

cabellos?

Nada havia de que se admi-

rar: o sitio onde trabalhou, lidou,

passou e repassou cem vezes es-

tava coberto de numerosas e va-

riadas flores.

Miguel não se lembrava d'isso,

mas só de que a princeza trazia

na mão um bouquet de cyclama-

nes, no momento em que se incli-

nou para lha beijar.

Levou aos labios esta flor, que

exalava enebriante odor, e des-

cançando a fronte entre as mãos,

pareceu-lhe que enlouquecia.

IX

tratava de bem desempenhar a

sua tarefa, contentar a si mesmo.

Depois, vendo-se quasi victorioso

aos seus proprios olhos e não co-

nhecendo ainda a sua protectora,

pensava a sós comsigo, mais es-

perançado do que duvidoso, se

não haveria n'aquelle paiz muitos

apreciadores d'um ensaio d'este

genero.

Em summa, tão occupado es-

teve até á ultima hora, que ainda

bem não attendera á atribulação

do seu espirito.

Ao encontrar-se só, conheceu

que soñria extranhamente por _sa-

ber que estava prestes a ser jul-

gado e não poder estar presente.

Quem o impedia? Nada relativo a

sua humilde posição na sociedade;

mas uma falsa vergonha pungen-

te, ue não tinha força de vencer.

gl comtudo, Miguel não era

pusilanime, quer como homem, ou

como artista. Apesar dos seus

verdes annos, havia já refletido

muito sobre as incertezas do seu

futuro, e resumia d'um modo as-

saz lacouico o ca itulo dos suc-

cessos e revezes igados ao seu

destino. A principio, sentindo-se

frias explicações. sem dizer, toda-

via, que a princeza parecesse des-

contente, ou que houvesse critica-

do coisa alguma. E o bom Pedro

havia accrescentado, com a sua

habitual confiança: «Socega, ella é

conhecedora da arte. E' impossí-

vel que não esteja satisfeita além

da sua espectativa.» Miguel deixa-

ra-se embalar n'esta esperança,

posto que não justificada; e comsi-

go mesmo dissera: ainda que a

princeza não seja perita não tar-

darão a cercal-a bastantes que

emendem o seu juizo.

E mais tarde, agora, tinha

medo de toda a sociedade porque

tinha medo da princeza. Tinha

olhado para elle d'um modo per-

turbador, mas nada lhe tinha dito:

nem uma palavra de louvor ou de

incitamento acompanhara este

olhar mais que benevolente, é ver-

dade, mas por isso mesmo in-

comprehensivel. E, se se tivesse

enganado sobre a expressão da

sua phisonomia, se, fixando n'elle

os seus bellos olhos hallucinado-

res, ella pensasse n'um outro, em

seu amante, por exemplo, porque

ella devia tel-o, pense o que pensar

   

   

  

como um heroe, dizia comsigo,

emquanto me julgam. emquanto

discutem, emquanto talvez muito

se alvorocem a meu respeito.

Amanhã, virá meu pai despertar-

me para dizer--me que obtive ap-

plausos ou censuras.

Que me importa, todavia.

Effectivamente, tão pouco se

importava, que, em vez de se des-

pir para deitar-se, se preparou

para ir ao baile. Impelido por uma

distracção prodigiosa, arranjou a

sua cabelleira, que seria um tanto

comprida demais para um patri-

cio austero, mas emuldurava ma-

gnificamente a sua figura intelli-

gente e apaixonada. Purificou-se

com o maior cuidado de todos os

Vestigios do trabalho, vestiu as

suas milhores roupas, e vendo-se

no espelho achou-se, com razão,

tão distincto como qualquer dos

convidados para o baile da prin-

ceza.

Assim vestido para metter-se

no leito, dirige-se á porta. e dados

alguns passos na rua nota que

uma singular preoccupação o le-

vava ao palacio Palmarosa. Indi-
 

ra para a meza, n'um movimento

de despeito contra si proprio, foi

o unico objecto em que a sua mão

pegou.

Então, atravez do fino e pene-

trante aroma que exalava o ne-

ctario roseo d'esta pequena e linda

planta, pareceu-lhe ver formarem-

se imagens palpaveis e cercarem-

n'o.

Mulheres, luzes, flores, casca-

tas, diamantes, e a tudo isto, que

lhe parecia real, juntavam-se ou-

tros objectos qual n'um sonho. As

bellas dansarinas antigas, que

Miguel desenhara na cupula,

pareciam destacarem-se da tela

com languidez. e deslizarem por

entre a multidão com ares sedo-

ctores, quando lentamente passa-

va uma dama, que só prendia a

sua imaginação febril e apaixo-

nada, parava deante d'elle, olha-

va-o fixamente com doce expres-

são e animando-se pouco a ouco

acabava por enflamal-o. ia-a

inclinar-se e quasi tocar- lhe a

fronte; e de repente transportava-

se ás suas pinturas, parecia-lhe

estar outra vez em cima da sua

escada, coberto de nodoas, fatiga-
lllla l ãnado contra Si, volta para traz,

espe-se, atira o facto para cima

da cama, abre a janella, e fica in-

diciso entre o projecto heroico de

se deitar e a irresistível tentação

de ir ver a festa.

As mil luzes do palacio bri-

do, ancioso, e n'uma solidão que

o aterrava a uma luz vacillante.

O silencio enchia as salas er-

mas e da sua visão apenas resta-

va a ñor cujo aroma o embriegou.

Magnanil

Só com esta idêa. se sentiu Mi-

guel transido: supunha vel-a nos

ce a sua fraqueza, sem quererfbraços d'um feliz mortal, por quem

confessar emotivo. Dizel-o-hemos , ñngia renunciar ao matrimonio.

ao nosso leitor. [Um e outro lançariam um indifie-

  
desfallecer, do que se admira,

procura rean1mar-se,_ e quanto

mais se interroga. mais reconhe-

Dois eram os motivos da an-

cia que torturava o nosso joven

pintor: uma especie de louco ciu-

me, que d'elle acabava de se apo-

derar, como um accesso febri , a

  
roposito da princeza; e o receio A sua tristeza e medo provi- rente olhar pelas pinturas do no- lhavam em sua frente, e os sons (Continua).

gas suas pinturas não mereceram nham de não saber qual seria o vel artista, e sorririam, olhando- da _orchestra chegavam aos seusl _

os applausos d'esta nobre dama. conceito da princeza. Pedro-An- se mutuamente, como para dizer. ouVidos-as carruagens rodavamw Clara de Miranda.
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Conde d'Agueda

Partiram para Lisboa o Ex.“

JORNAL

PRODUCTO DA PESCA

O producto total da pesca, na

Conselheiro Albano de Mello, il- costa do Furêdourov dm'ême_ °

lustre Director Geral dos Negocios mel de Feverelmv é ° segumte-

do Ministerio da Justiça, e seu ñ-

lho o Ex.“w Conde d'Agueda, me-

retissimo Governador Civil d'este

districto. '

Sua Ex.“ o sr. Conde d'Agueda

regressará ámanhã a Aveiro.

llll- lllllllillllll Lllll

N'uma reunião franquista, rea-

lisada.em Aveiro, o sr. dr. Jayme

Magalhães Limadeclara que aban-

donada a politica, retirando-se á

vida particular.

NEEBDMEM

Falleceram:

_Em Vagos o dr. Antonio Bri-

to, advogado.

-Em Oliveira d'Azemeis o dr.

Mourão, advogado.

_No Sanatorio do Seixoso, on-

de se achava em tratamento o sr.

Paulino Antonio de Castro, impor-

tante negociante e pro rietario

do logar de Mattosinhos reguezia

d'Esmoriz, d'esta comarca d'ovar.

A triste nova causou profunda

e justa consternação em todos que

conheciam aquelle nosso intimo e

dedicado amigo, attento o trato lha-

no e familiar que a todos prodi-

galisava; e nós sentimo-nos feri-

dos por uma dór escruciante ao

traçarmos estas linhas, pela per-

da d'um amigo e leal companhei-

ro de ha muitos annos.

A Ex.“ familia enluctada, e.

particularmente. o seu irmão o

snr. Lino Pereira Leça, dig!”m

regedor d'Esmoriz, endereçamos

sentidas condolencias.

-Em Itú. Estado de S. Paulo,

Brazil, falleceu o snr. Manoel Lo-

pes Guilherme, do Largo do Poço

d'esta villa.

CARNAVAL

O carnaval este anno, nas ruas,

passou quasi desappercebido, ven-

do-se, apenas, uns pequenos gru-

pos de creanças.

No theatro houve espectaculo

no domingo ordo e na terça-feira

de Entrudo, avendo regular ani-

mação. _

O desempenho, que estava a

cargo de conterraneos nossos, foi

brilhante, destacando-se Angelo

Zagallo de Lima e Antonio Au-

gusto Freire de Liz, que conser-

varam a plateia em constante hi-

laridade, na representação dos

papeis.. . adequados á epocha do

Carnaval, e de que é auctor o ta-

lentoso escriptor o snr. Antonio

Dias Simões.

A todos, os nossos sinceros e

cordeaes parabens.

 

CONTRIBUIÇÕES

Foi prorogado, até ao ñm do

corrente mes, o raso para paga-

mento das contri uições geraes do

estado.

Campanhas Producto

Boa-Esperança . . 825836080

S.“ do Soccôrro . . 2:5695410

S. Pedro . . . . 1:3185780

S. José. . . . . 7095510

S. Luiz . . . . 36670

Total Rs. . 13:1845410

_+---

MODESHA.H DESOLDADO

O Sanfóna está cada vez mais

desafinado.

O ingrato, a quem promovemos

aofficial de ronda. vem diser-nos

ue a sua modestia de soldado

'um pequeno partido, nos causa

engulhos. Mas soldado, de que par-

tido? Nunca o sabemos, e nem elle

o sabe. _

E tanto que, disendo-se dissa-

dente, veio commandar as tropa,

no dia 2 de janeiro, pondo-se ao

serviço da dictadura. _

Assumio, por vontade propria,

a direcção das forças. Elle dava

ordens á policia, á infanteria,á ca-

vallaria, á municipal, áeaz-comn'tí-

:cão intima e, até, ao proprio

administrador. Já não era um

simples oliic' lsubalterno. Parecia

um eneralçe divisão l

queria, o valentaço, que o

povo, que vinha no uso do seu

plenissimo direito, protestar con-

tra a odiosa e deprimente dicta-

dura franqnísta, se arremessasse

diencontro ás bayonetas da infan-

teria, ou se deixe calçar pelas pa-

tas dos cavallos da Municipal'

Valentía, chegou alie parou.

Mas, á cautella, foram apara-

fusadas as portas lateraes do edi-

ñcio dos Paços do Conselho. Por-

quê? Seria mêdo? Qual historial

A infanteria guarnecia o atrio, a

policia servia de reforço e a ca-

vallaria evolucionava cà. fóra.

Mas para que mandaram os

sanfona: aparafusar as portas?

Não quer, o sanfona, reconhe-

cer-nos o direito de primasm na

noticia que demos sobre o gover-

nador civil.

Baralha tudo, confunde, e aon-

de diz que diz, diz que não diz.

Já viram um estafermo mais

desañnadissimo?

Parece que o automovel do snr.

Manoel Brandão lhe tem feito mal

_ao sanfóna.

Fere-lhe o casto ouvido, o tóque

da sirene, e arrelia-se, e incom-

moda-se, com a gasolina ue o

vehiculo gasta, e com o din eiro

que o snr. Brandão dispende.

Quererá o sanfona ser tutor do

snr. Brandão?

Deus o livre-ao Snr. Bran-

dão--de tal realejo. ..

*.-

ll'lllll llllllll'lllillll. llll

Plilllllll ll'llLlllllllll lllllllll

previne o publico, em geral, de

que tem á venda, no seu estabele.

 

q

IO

lMissa

A viuva, filhos, irmão, nora,

genros, e sobrinho de Manoel Lo-

es Guilherme, fallecido em Itú,

stado de S. Paulo (Brazil)

Convidam as pessoas de suas

relações e amizade. e do extincto,

para assistirem á missa do 30.° dia

do seu fallecimento no dia 12 do

corrente pelas 7 horas da manhã'

na Egreja matriz.

Os abaixo assignados agrade-

cem a todas as pessoas que se

dignarem assistir a este acto re-

ligioso; e, egualmente ás pessoas

que os acompanharam na sua dôr.

Ovar 8 de Março de 1908.

Maria José de Jesus

Maria de Jesus Guilherme e Silva

Margarida Mafalda Guilherme Brandão

María José de Jesus Guilherme

Maria Soares Carom¡ra Guilherme

Manel Lopes Guilherme Junior

Damião Lopes Guilherme (Auzente)

Jasé Lopes Guilherme

Antonio Duarte da Silva (Aumnte)

Manoel M. Rodrigues Brandão

Manoel Lopes Guilherme.
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Casa

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de pe e carro.

E' c_o-proprietario no terreno

da serv1dão.

Arrematação

2.' Publicação

No dia 22 do proximo mez de

Março, por 10 horas da manha, á

porta do Tribunal, Judicial d esta co-

marca, sito na praça d'esta villa, e

nos autos d'arresto que Manoel Pc-

reira de Mattos, casado. proprieta-

rio, do logar de S. João, freguezia

de Vallega moveu contra Manoel AI-

meida Pinto, viuvo, lavrador, do Lo-

gar de Bcrtufe, da mesma freguesia,

se hão-de arrematar e entregar a

quem maior lanço oñerecer sobre o

preço das avaliações e que no acto

da praçi serão lidos, diñerentes mo-

veis e um semovente, pertencente

ao arrestado, e que estarão patentes

no dia da arrematação.

Para a praça são citados quaes-

quer credOres incertos.

Ovar, 24 de fevereiro de 1908.

Verifiqnei a exactz'dão

O juiz de Direito,

Ignacio @Monteiro

O Escrivão,

Amadeu Soares Lopes.

 

Arremataçào

(9.“ Publicação)

No 22 de março proximo, pelas

horas da manhã e á porta do tt¡-

bunal judicial d'esta comarca, na

execução de sentença que Francisco

Rodrigues Formigal, casado, proprie-

tario, da Travessa das Ribas d'esta

villa, move contra José de Sá Pereira

José Placído d-Oliveíra Ramosllumor e mulher, negociantes, de

f Cimo de Villa, d'Ovar, mas ausentes

¡no Brazd, em parte incerta, se hão

Cimento, um sortido completo de de por em praça Para Serem alrema'
tados e entregues a quem maior lan-objectos de_ prata, com estojo,

proprios para rindes.
L ço offerecer sobre as respectivas ava-

lliações, sendo as despezas da praça

e a meia contribuição de regiSto a
..._..-*_..- .

 

D'O'V'AR

cargo do arrematante, os seguintes

predÍOS:

_Um pinhal com pinheiros e

matta, sito na Amieira, chamado a

Baixa da Amieira, no valor de

50®500 reis,-e uma leira de terra

lavra Jia, sita em Cima de Villa, cha-

mada o Loureiro, no Valor de

[5003000 reis; ambos estes predíos

pertencem á freguczia de Ovar. Para

a arrematação são citados quaesquer

credores incertos.

Ovar, ig de Fevereiro de 1908.

Verifiquei a exactidãa

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

João Ferreira Coelho

Arrematação

1.' Publicação

 

No dia 22 de março proximo

pelas 10 horas da manhã, á porta

do tribunal judicial desta comarca

sito na praça d'esta villa, e por

deliberação do conselho de familia

no inventario de menores a que

se procede por obito de Maria Ro-

sa Rodrigues Lopes, moradora

que foi no Carvalhal de Maceda,

se hão-de arrematar e entregar a

quem mais der acima da avaliação

os seguintes bens: Uma leira de

terra lavradia chamada o Barrei-

ro, sita no logar d'este nome. ava-

líada em 1176180 reis-Uma terra

lavradia chamada o Chão do Ma-

rinho, sita no logar do Carvalhal

avaliada em 638000 reis-~Uma

terra lavradía chamada a Manta,

sita no logar do cam o, avaliada

em 585000 reis-Uma Feira de mat-

to e pinhal sita no logar do Mon-

te, avaliada em 127d l00 reis-Uma

leira de matto e pinhal, chamada

o Jagal, sita no logar da Carva-

lheira,avaliada em 10050 0 reis,-

Uma leira de matto e pinhal, cha-

mada o Bassello, sita no logar do

Carvalhal, avaliada em 306000 rs.

Todos os predios são sitos na fre-

guezia de Maceda-As despezas

da praça e toda a contribuição de

registo ñcam a cargo do arrema-

tante. Para a praça são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 22 de fevereiro de 1908.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

VENDE-SE

Uma casa alta situada na rua

de Santo Antonio, por motivo de

retirada de sua dona. Quem a pre-

tender dirija-se a Maria José dos

Santos Lima Carneiro.
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. Estação
.lurllitl illustrado (le Modas piu-n

Senhoras publicando anualmente:

24numerosde8pagtm'

illustrados com mais do

2000 gravuras re reun-

tando art¡ os de ilebb

.ara se¡ eras, roupa

liranco, vostuarios pen

crianças, enxovaes, roup-

ln'anca e veatuarioe

homens e meninos, e

lindos, objectos de mobi-

lia, adorno de mote.

tudo o nero (letal)th

dcag ,bordadobmeo

e a matiz a ponto de marra, deomatos contar¡

ou renda, pontos em claro sobre ren , com'

brain ou lilo, ronda. irlandeza, bordado em ñlõ,

crivos - tudo o tralmlho de ta 3,

crochet, frivnlitó, gnipure, u atado,mdn

de bilro - ilôrcs de papo , nuno, pennu.

tinalmente mil obras do fan ia que Id¡

longo relatar.

t) texto ue lhes ñca Junto clans minu-

uinsznuonto (escreve e e lica todos elle¡

desenhos, ensinando o mo 0 de executar N

objectos ne representam.

12 fdihas grandes contendo além do

numerosos monogramas, iniciaea e alphabol'nl

completos um¡ Mrdnr em relevo ou a ponto

demarra, 00o._ .les pelo menos,emtl.mnnho

natural, completados, segundo as neoeuidndu

com moldes reduzidos mddicando claramenh

a dis si-ão das artes e uc se com o

modelo) ;mais dep400 deseiilios de boi-,donde

branco, matiz, soutarhe, etc. Cum re notam

que essas folhas mmpuradas ás e qualun

outro jomal são›lhes muito superiores. por¡

que rm igual supei'iiCio_aptiblicam t 0!

quatro vezes mais matei-i . _ ,

36 llgurinos de modas. mloridos primero-

somentpaaguarclla or

artistnsdemeritocm or

mato igual no do jornal

Para prova da supe

'im-idade incontestavel

.i'ess A publicação e veri-

Iiração de que realmente

cs seus 24 numeros e 12

i:'›llms de moldes con-

têm maior quantidade

de Iiiotlelos do c no outro

l nquncr jrzrnn. alo mo-

das, enviar-solid gratui-

iamcntonm humor ' Wire- , _

rimen a quem o pedir '› ' , '

por cscnptn.

As.- lill'ÊÍ' em todas

  

    

as liv: ins. n n'l Ill' i , i:

E lNliS'l'i) CIL-Hill“.th --l'ortm

'r'riin'ipia nn dia 1.o :lc ¡pullqnir me¡

PREÇO EM TODO l) REINO'.

. .u nuno . . _ . . - . . . . . . . . . . . . 4800.

.win ¡iu-,zen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $510.

!mero unllo . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

   



Do Luz|o MERCEARIAPINHUMEIÍÍ
Vae fazer grande festança.

_LARGO DA PRAÇA_

0h que grande pagodeiro! . . .

N'esse dia tudo danca,

Tudo toma a bebedeiral. . .

     

“são mílosconvidados, Os proprietarlos deste estabelecimento, na

(Eu nàoseisetambem vou) certeza de que sempre sntísñzernm o melhor pos-

Mas os mais affeiçoados, r ~s1vel aos seus fregnezes, no preço e qualidade

Vâ° m1““an AUXFMMBEUAX' dos seus eneros e "lI'tl”'OS convidam o res 't
A cantar bonitos fados!... 'g ' - t D ' ' t - pel a_

Uns afronta por divisa, vel publico a Vis1tar o seu dltO estabelemmento,

#Bazar dâgãncâetrio,_ onde encontrarão além de todos os generos de
e camlsa. ' . - '. ' '

rgféãnzonataaque o Luzia, mercearm, um _varmdo sortido de mludezas, ar-

Tomá nautalisa___ tlgosdde lpapelarla, til'íígaS,dtllléãlS, ferragens, arti-

° ,, - , 1 gos e ntoarm, Vlll os 2.1 ompzinhia e outras

Bons vmhos maduro e veide, tmto e blanoo, geio- ,,,,,,.c,,s, em, em_

plgas ñnas, agnardentes,aze1te a preços oonVIdativos. masc” ephosphm, para

Garante-se a pureza de todos os artigos Depositado café Momo Espada

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE MAIS SAHhIDA Em um

 

  NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

~ vende, em todos os domingos, na

D GÁBAO ELEGANTE !naun ll nnnmmnn'messengereste;,se
homem, senhora e creança; encar-

M W
regando-se tambem de executa¡-

    

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente I

A V E I R O d síasghãthsãígciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

.__..___ s João da Madelra mendas, o proprietario virá tam-

' . bem a esta. villa, a_ caza dos_ fre- 7

E 0 ha de SEI' sempre O agasalho (Oliveira d'Azemeis) gnezes, que para ISSO o av1zem

_ . . pelo correio ou pessoalmente

mzns conveniente e elegante contra o o proprietario d'esta ociñina

Frio, Vento e Chuva

e o mais eommodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro só o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

==OVAR= l

Afaíate natura da cidade~de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2%000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB..O AVEIRENSE,

Lembroa V. Ex.“ que não se ílludam com esses reclamísta, sem consciencia do que annnn-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es-

tabeleoimento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competenten

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber seml

innemnisaçâo alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos,

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

,_______
_-_-

 

  

  

   

  

gílores artííiciaes ~

~q

PORTO Premiada com medalhas de ouro

_ em todas as exposições a que tem concorrido 5

conosíüínnrs

Grande sortido a

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

Jeira., e todos os apres-

VlLliE-PORTO tos para. flores.

 

Rua Sá da Bandeira, 249

l/_í""/_W\

  

DEPOSITOS NA eRovmcm

COIMBRA- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

E
W
N
N
N
W
É
Q
E
Í
N
W
N
N
N
M
M

-

  

E m r
u É É. É

ü
ü
a
ü
ü
w
v
m

I

' - ' ' T* 7“ i - 'N , z rt
tada no seu estabelecimento tonto para homem eumo para oreançaFurne- m'me DA FOZ ”31%., ÊZeàmÊÍÊ e

cem-se amostras de linrel e todos ns fazendas proprlns para os mesmo.: S.›\X'l'AREM-Fonseca a Souza. §

°

"É“ l miÀi'ii-X ~ Pinheiro & 0.' ¡

s'.
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Preços varios em tamanhos e qualidades. ç
;


